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INTRODUÇÃO 

 

A espécie Rhaphiodon echinus (Schauer) pertence à família Lamiceae conhecida 

na caatinga brasileira como falsa menta, distribuída pelos estados da Paraíba, 

Pernambuco, Bahia, Ceará e Minas Gerais (Harley et al., 2016). Estudos já foram 

realizados a respeito de sua capacidade antioxidante, composição fenólica, atividade 

toxicológica e antifúngica (Duarte et al., 2016). Ao avaliar os extratos etanólicos da flor 

da Rhaphiodon, Costa et al., (2020) encontraram rutina, quercertina e quercitrina nos 

valores de (3,28, 0,52 e 1,54%) e (1,45, 0,32 e 1,04 %) para extratos aquosos de 

Rhaphiodon. 

As antocianinas são corantes naturais moderadamente hidrossolúveis, estáveis 

em meio ácido, encontradas nos vacúolos de muitas plantas (Castaneda-Ovando et al., 

2009). Elas são responsáveis pela cor vermelho a azul de muitas flores, frutos e legumes 

(Silva et al., 2017).  

O uso de indicadores naturais ajudam a esclarecer melhor  os  conceitos   

aspectos  de  fenômenos  macroscópicos, podendo  ser  utilizado em  aplicações  que  

extrapolam  o  uso singelo  do  conteúdo  de  acidez  e  basicidade,  como  as 

características físico-químicas, equilíbrio e reatividade das reações (Berton et al., 2020). 
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Uma alternativa para melhorar o desempenho das análises associada as imagens 

digitais é fazendo o uso de aplicativos gratuitos disponíveis em plataformas digitais que 

apresentam a capacidade de calibração uni e multivariadas em diferentes escalas de 

cores no próprio aplicativo ou por transferência de banco de dados para computador 

desktop para uso de software convencional (Cruz Fernández et al. 2017; Helfer et al., 

2018). Esse aplicativos oferecem várias vantagens, incluindo ser simples, prático e 

barato, Colorimetro® (Cerutti et al., 2018). 

Neste contexto, o objetivo deste trabalho é investigar o potencial do uso 

promissor das flores da Rhaphiodon como indicador ácido-base bem como avaliar o 

efeito do tempo de armazenamento dos etanólicos refrigerados.  

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

 

Materiais e métodos 

Os reagentes e solventes utilizados foram de grau analítico. As flores de 

Rhaphiodon echinus Schauer foram colhidas no início da manhã, obtidas na Campina 

Grande (7°13'16.1"S 35°58'02.0"W), Paraíba, Brasil no período de fevereiro a março de 

2021.  

 

Obtenção dos extratos da Rhaphiodon echinus Schauer 

Os extratos etanólicos foram preparados de acordo com a metodologia descrita 

por (Rana et al., 2020), onde as flores frescas de Rhaphiodon foram lavadas com água 

corrente para remover partículas de poeira e outras impurezas, e então cerca de 100 g 

foram pesadas em balança analítica, maceradas com 100 mL de etanol durante 10 

minutos e filtradas a vácuo. Os extratos obtidos foram armazenados em vidro âmbar em 

geladeira na temperatura de 4°C e analisados no intervalo de 0, 5 e 10 dias de 

armazenamento. 

 

Teste colorimétrico  

Para realizar o teste colorimétrico do pH, foram preparadas soluções de HCl e 

NaOH na concentrações de 0,1 mol.L-1 e partir destas, foram realizados os cálculos da 

concentração de [H+] e [OH-] para obter soluções com pH variando de 1 à 14 de acordo 

com a metodologia descrita por (Da Silva et al., 2020). Cada solução foi medida com 



 

um pHmetro digital previamente calibrado com soluções tampão 4.00, 7.00 e 10.00. 

Após a calibração foram obtidas as imagens conforme apresentado no tópico 2.6. 

 

Titulação em sistemas ácido-base com extratos indicadores  

Para determinar a titulação em sistemas ácido-base foi utilizada a metodologia 

descrita por (Da Silva et al., 2020). Com o uso de soluções de ácido forte (HCl 0,1 

mol.L-1), base forte (NaOH 0,1 mol.L-1), ácido fraco (CH3COOH 0,1 mol.L-1), base 

fraca (NH4Cl 0,1 mol.L-1) para realizar as titulações potenciométricas.  

 

Análise colorimétrica 

Para obtenção dos valores de cor foi instalado no smartphone Motorola®, One 

Fusion o aplicativo Colorímetro (Lab Tools® versão 3.5.2) disponível na loja de 

aplicativo para smartphones de sistema operacional Android (PLAY STORE, 2021), as 

leituras foram realizadas em cubetas de polietileno brancas e o smartphone foi 

posicionado a 10 cm de altura da cubeta direcionados para que o centro indicado pelo 

aplicativo coincidisse com o centro equatorial dos extratos conforme descrito por 

(Cerutti et al., 2018). 

 

Análise estatística 

Os dados foram analisados utilizando a Análise de Variância (ANOVA) pelo 

programa computacional Assistat e a comparação entre as médias foi analisada 

utilizando o teste de Tukey utilizando nível de significância de 5%. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Estabilidade dos extratos da Rhaphiodon e análise dos parâmetros de cor 

Para avaliar se o extrato seria um bom indicador ácido-base para ser utilizado em 

titulações foi necessário realizar a análise colorimétrica, submetendo os extratos a várias 

soluções com diferentes pH. A sequência colorimétrica do extrato etanólico no dia 0 é 

semelhante as cores encontradas por Da Silva et al., (2020) ao avaliarem extratos 

etanólicos de Agapanto Violeta nas faixas de pH de 1 a 14. Conforme Brouillard, (1982) 



 

quando extratos de antocianinas são submetidas a soluções variando pH entre 1-14 

podem resultar na produção de todas as cores do arco-íris.  

A partir dessas observações visuais fica claro que um grande número de reações 

deve estar envolvido no aparecimento ou desaparecimento das cores, devido a 

predominância das espécies [H+], [OH-] e H2O, devido à alta reatividade das 

antocianinas. 

Avaliando o perfil de degradação a partir da cor dos extratos ao longo dos dias 

de armazenamento, pode-se perceber que a partir do dia 5 do armazenamento há uma 

mudança na coloração, onde não há uma distinção nítida entre a faixa de pH 3 a 11, 

ficando evidenciado o extrato a partir do dia 5 não é uma substância ideal para distinção 

de pH ácido-base. No entanto quando verificado a intensidade da cor no pH 1 e 14 

percebe-se que a intensidade de cor aumentou bastante em relação ao dia 0. A partir 

dessa análise visual de degradação dos extratos fica evidenciado que o extrato no dia 0 é 

o melhor indicado para ser usado em titulações, partindo dessa resposta foram 

realizadas as titulações em diferentes sistemas ácido-base.  

 

Titulações ácido-base utilizando como indicador os extratos da Rhaphiodon  

Os testes estatísticos mostram que as titulações de HCl X NaOH, NaOH X HCl, 

NaOH X HAc e HCl X NH4OH, utilizando dos extratos etanólicos da Rhaphiodon no 

dia 0 de armazenamento conduzem a resultados que podem ser considerados iguais, a 

um nível de significância de 5%, aos quando o indicador é a fenolftaleína. No entanto a 

utilização do extrato para a titulação de HCl com NH4OH leva a resultados menos 

precisos e diferentes daqueles obtidos quando o indicador é fenolftaleína. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 O extrato etanólico obtido no dia 0 de armazenamento mostra grande variação 

na cor em função do pH do meio, isso possibilita o seu uso para determinar o pH de 

substâncias. A utilização do mesmo extrato para titulações ácido-base leva a resultados 

iguais aos obtidos quando a fenolftaleina é utilizada como indicador nas titulações 

ácido-base, exceto para titulações de ácido forte e base fraca.   
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